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INTEGRANDO ENSINO E SERVIÇO: RELATO DE UMA AÇÃO DE EXTENSÃO DA DISCIPLINA DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS EM SAÚDE III DO CURSO DE ENFERMAGEM
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: Baseado nas diferentes políticas que sustentam a operacionalização do Sistema Único de Saúde - SUS ressalta-se a importância do papel do Agente Comunitário de Saúde no contexto atual e a necessidade de educação permanente. OBJETIVO: Relatar a experiência da ação de extensão desenvolvida na disciplina de práticas Integrativas em Saúde III, em um Curso de Enfermagem. METODO: Foram implantadas capacitações desde 2012 e implementadas, com periodicidade até os dias atuais, contemplando 40 Agentes Comunitários de Saúde, em 4 Unidades Básicas de Saúde no Município de Palmeira dos Índios, com 50 discentes do 6º período. RESULTADOS: A ação abordou os temas específicos indicados pelos agentes comunitários de saúde, como os mais relevantes, a saber: atualização de calendário vacinal, dengue, zica, cuidando do cuidador, saúde do homem, prevenção de CA de mama e colo uterino, inclusão social, direitos humanos, etnias raciais afro brasileira e africana, atenção a saúde da população negra, indígena e quilombola, terapias complementares. Os discentes utilizaram como métodos: exposições dialogadas, trocas de experiências, exibição de vídeos, dinâmicas de socialização e relaxamento, rodas de conversas e demonstrações/simulações sobre os assuntos pertinentes. Ao termino da capacitação uma avaliação é realizada, com os participantes para avaliar suas considerações e aprendizado. CONCLUSÃO: A ação extensionista apresenta uma evidência fundamental para a ampliação da aprendizagem dos discentes, uma vez que oportuniza a ampliação das competências, habilidades e atitudes teórico-práticas. Quanto para aos agentes comunitários de saúde, promove valorização, qualificação profissional humanizada e educação permanente sistemática.
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